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GABRIEL MARQUES 

22 horas. EH peusava 11ella ... Pobrezinha! Tossia tan­
to, tanto... E vivia tão só naquelle humilde porão. Ficava 
11té tarde da noite a costurar e a tossir. Dava pena aquella 
vida! Era de ver-lhe a allgustia do olhar, a pallidez das fa­
ces quando, sobraçando uma enurme cesta de roupas feitas, 

ilia subia, tossindo, as escadas sujas do porão ... 
No dia em que, por gracejo, lhe pedi o coração, ella me 

p,rguntou a rir : 

... pois a alegria que cantava pelo mun­
do ... guardei-a eu no coração! 

Onde encontrei ventura tanta? - al­
guem perguntará. 

Mas tu... sim, não falarás assim. Com­
preendes que o sol da minha alma veio do 
céu dos teus olhos. Em vezes, uma nuvem 
no firmamento dos clarões : a saudade. 

A saudade é o luar do amor ... 

- Para que? 
- Para te-lo a meu. lado, om essa! 
- Pois sim ! Pois sim ! - disse ella balançando a ca-

.beça ajfirmativamenfe. 
E, tossindo muito, ld se foi ruo afóra ... 

Depois, não a vi mais. 

Porque seja tão bella nossa vida, para 

\ 

nós jamais haverá dias de chuva, noites 
de frio . 

Desde que chegaste, querida, a telici-
dade é minha prisioneira ... 

~~"V'V'-VVV'V~ 

Pobrezinha! Tossia tanto, tanto ... 
Naquella noite longa e triste eu pensava na coitadi­

nha ... Subito, batem á porta do mw quarto de pensão. 

Entre, q~em é? 
Um sujeito de feiçôes tragicas entrou em si/e11cio. De-

,Poz sobre minha mesa de trabalho uma caixinha de madeira 

4 deu-me a ler um retalho de papel. 
Li com espa11to : 
"E screvo-te do Jws/Jilal. O J>m tador prometteu cum-

prir o teu desejo. Não te c»queças 111111ca de mim, que te amei 

muito, que· te amei sempre ... 
!farthu" 

Não compree11di. O su;rilo .1;w 11tou-111e a caixa. Abri-a 
;um repellâo. Uma bola de u1n1l ~-wgrcnta 11wlle111ente ro · 

ou Pelos meus joelhos ... 
Era o coração pro111etftd1• .. 

P ARA o ~enso commum,\Q u a d r i n h a 
. os ph1 losophos n rL o . 

~assam de crianças grau- E' tm,ta a t~isiez~, e tanto t:8· Alguns, mesmo, os Em mim o silencto atroz, 
,m como malucos o qnc Que cu canto para em meu 

talve ' · ·' r. t . z, pareça mais con- tcan ° 
ven1ente 1 : . ' par•Jl/e a illlfsão 41?,_outra voz. 

PAUL SAINT VICTOR . Maria Eugeuia Celso 

Predicão , 
d e sagra d a v..e l 

Falleceu ha poucas se· 
m;Jnas João Henrique XV, 
terceiro Príncipe de Pless . 
Ao dar essa noticia alg~­
mas agencias telegra~h1· 
cas limitarnm-se a dizer 
que contava, 77 t11!IlOS _de 
idade. Outr,1s melhor in­

formadas disseram: 77 ~n­
nos e 2 hon\.s. Outras a1n. 

d
., 011 ansia de apresen -
'' . tar melhor serviço, por· 

menorizaram: 77 ,rnnos, 2 
horas e 10 minnt?s. . 

Nl'.to se julgue ~noppo1-
tuna essa ,..minuc1osid:1de, 
pois se relaciona com 
qualquer coisa de surpre· 
cndeute. De facto, poucos 
,Ji;1s nntes <lese casar, em 

1891
, na Grã Bretanhi'., 

m a viscondessa de l<1 
War, JoM Henrique XV 
encontrou-se com . u m a 
dama muito entendida em 

,. 
chiromancia. Temi o-lhe 
pedidv q u e examinasse 
sua mão, recebeu a se­
guinte resposta : 

- O sr. se divorciará 
em 1922, e casar-se-á de 
novo em 1925. 

A pytboniza vacillou, 
antes de proseguir. Mas, 
ante as insistencias do 
príncipe, accrescentou: 

- Já que faz questilo, 
informo-lhe que leio em 
sua máo uma nota curio­
sa : o sr. morrer:'t com a 
idade de 77 annos, 2 ho­
ras e 10 minutos. 

Como se vê, a pr<'dição 
cumpriu-se com cxacti Hio 
absolntn. Resta saber se o 
príncipe de Pless não mor­
reu... de medo de morrer • 

A. T. 



~·---!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~-!•-'!--~--~--~-~-•™------~-Jl~-~~e;!R!;l~T~-•~•~A:--_~~--~-::-~-:~~-·----~ 2 "~.~7~~~~.:ocial" Extractos de co~ Inauguração du re­
trato da sr. Presiden· 

te da Republica 

com 
dSSUCdr ... 
Pensar é soffrer, asseverou 

Schopenhauer. Logo, sem 
soffrimento n!o pode haver 
pensamento ... 

*"'* 
Ao contrario de Descar­

tes, que sentenciou: - Pen­
so, logo existo; penso, não 
existo ... 

*** 
Ha homens que se fazem 

de inconscientes e ha mu­
lheres que se julgam cons­
cientes; ambos são sinceros ... 

*** 
Ha coisas mais difficeis 

de s_e dizer do que de 
ouvir. 

* * ::• 
A fdiciJade torna os ho­

mens indignos inconscien­
temente. 

Qgasi sempre no 
procuramos ser os 
differentes dos outros e, 
quando attingimos este es­
tado, aborrecemo-nos por­
que não somos como os ou­
tros. 

,:- * ,~ 

Com raríssimas excepções 
todos . fazem uso dos pre­
co~ce1 tos e das convenções 
soC1aes para acquisição de 
vantagens proprias. O dia 
em que os preconceitos e 
as convenções forem usados 
para um verdadeiro Cm 0 

fim social, a sociedade p~lo 
menos será mais coherente. 

MAX 

-·----.. ·~·----
Vharmaeias de plantão 

Pharmacia Fluminense _ 
Rue Bernardino Mello, 437. 
Telephone 20. 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Deaembro 
15-A. Telephone, 12. ' 

-~...,.., 
!thayde Pimenta 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, JO• 

Tel. 19J - Novu Jguassú. 

• 

Hoje, ás 1') horas, na 

sédc do s. e. lguassú 

Annuncia-sc que vae ser 
inaugurado solemnemente, 
hoje, ás 19 hora~, na séde do 
glorioso alvi-negro, o retra­
to do illustre presidente Ge­
tulio Vargas. 

Para assistire•n a essa inau-
gL1ração, estão convidados o 

corpo social do Iguassú, e 
todas as autoridades deste 
Município. 

-~•-~--~ --

O 3 º anniversario do 

São Paulo P. C. 
l-I_ontem, transcorreu o 3º 

a~mversario de funda ão d 
Sao Paulo F. C. ç 

0 

Jubiloso I . · ' O ~ymp:it 11CO 
grem10 da a v. Santos Du-
dont, estan~o presentes to-

os os associados e d . 
P 

. ema1s 
e~soas conv1d.1das cu . o ' mpnu 

seu programma de f 

Fizeram annos neste mez: C Q f r 8 Il t e 
_ 

7
, sr. J:Ieitor Pereira 

da Silva, residente na Ca-

pital; 
- 7, d. Izabel da Crll:z 

Saldanha, residente em N1-
lopolis; 

- 8, sta. Zita Guimarães, 
filha do sr. Sylvio Guima 

rães; 
9, proP. Amelia Kel • 

ly Marques. 

Fez annos no dia 9 do 
corrente a sta. Ruth M at­
tos, filha do cel. Sebastião 
Herculano de Mattos e de 
d. Herminia Berçot de Mat­
tos. 

enviados pelos 8 ª"· cos aos seus de 'º''· tantes ou corrent· lltas 

Recebgmos O se . 
telegramma : guinte 

"A ("- t· · " N rl ica - ova I 
sú - Fst. do R' ~ua11. 10. - S 
c!et_:.iria do Conselho Te­
cnmco Economia e p1· . e-
ç 

r nc1n. 
T..}·: mdormda que Ministro 
r aZl>..1 • a, espc1chando urn 
requernnen to declar• 

t 
' "' q11fi 

o ex rnctos de conta . -. t . 
1 

cor. 
ien :' envia< os habituat­
men._,e pelos Banco~ 
~ d . au3 

"cust_ epos1t:1ntes 011 cor-
r~u 1stas, se destinam a 
::nmples acérto ue conta 
e~t· d · t 

81 
::: an o 1scn .os de sêll 
. . l o p1oporc1ona , excepto no 

momento da liquidação e 
qunndo a juizndos ou de­
mandados. A tten ci 08 as 
saudações. (a.) Valentim 
F. Bouças - secreta.rio do 
Conselho Tecbnico Eco· 
n u1nia e Finança&g 

DOMINSUEIRA 
Hoje -- Grandiosa domin· 

gueira na séde do S. C. 
Igua~sú, com o concurso de 
um a magnifica J azz. 

do sr. Luiz da Costa Lima 
e de d. Decia Cardoso de 
Lima. 

- sr. Antonino Soares, 
ri;sidente em Taubaté, Esr. 

de São Paulo; 
Natal iciou a , l · rente o dr Ge; 

1
~0 t '1 c,nr- - d. Antonieta Bercozzt, 

de Moura.· u '0 B.,:bos:,. residente em Morro Agudo-
- - Amanhã vae eSCt'Jª 

\ 

f 
. r 

' 1· . a 
em comm estas cmoração 
annos ded' d a tres 1ca C.J ao d 
volvimento <l esen-

- 9, sr. Jay
1
n,, 1', seu anniversario nata 1c

10 

...... 1'"' ·-°l')" I • 

- 9, sta. Zel,:i Pi~Tl- · ... t Í sta. Zaira Sa Peixoto• 

Soares~ filha do sr. Dü~1~- NASCIMENTOS 
nesta cidade. o bot- ball, 

e) amigo -1,. ... pagou a 
sua as-· ~•gnatura? 

gos V:1anna Soares • (\,-. d Je 
Francisca Pimentel ,.. · N o dia 17 do me z . - ,ares; 0 ,n-

- 9 · maio ultimo, nasceu fi·-

d 
· , mernna Niai ,,i f1ºJh, · p fo o sr e · ' • .. teressante menino all 'Jho 

. armme <. !1 1.iJ;u,e. Ih d M I Carva 
Fazem annos ho,·,,. ·. o o sr. anoe d Lour-~ de Mendonça e de · 

- menino Laecio, filho des Dias Mendonça. 

• 
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tDÍD· 
s. e. 
rso de 

A_ C!RITtea 3 

revemente• • 
a0

• Concerto, sob a, regencia 
maestro Luigi Dia.ria 

Smido 
do 

Dedicado aos incansaveis o o · 
d 

d P vo 1guassuano correspon-
promotores os concertos eu aos seus esforços de ar-
.culcuraes anteriores: exma. ti Sta, dando com isso uma pro­
sra. d. Herminia Berçot de va do seu gráu de culturn e 
Mattos, e srs. cel. Sebastião ~~u~~1Tvcf.?_s10 por esse genero 

Herculano de Mattos e Pas- ••Que ª ava preciosa saude 
.:hoal Paladino. n~_aeStro ~ mido, mantenha-s~ 

riia e forte afim de repetir 

l1c1osos Je boc1 mur;ica, pro-
PROGRAMMA : li n_iuitvs veze<; os momentos de-

Canto com orchestra: _ vao<lo .:iss m que, juntando 
Pola.ca «Guarany» - C· uma . ~ra!l'"le parcclla do .ieu 

_ • .10~ pre~t1g10 cerno m"stre, e do 
-çao_ «Salvador ~osa». - Ca tak nto de n uitns jovens, mui­
vanna «Ernani». - Ar j a ta ~ousa pode-se fazer em ma 

~histopheles». - Prece teria ,le ar_tl.! . na cidadew1h.i 
«Tosca» - A . T dos n'arav1l'1c,sos "pomos dl, 

· r 1 a « au- ouro'' 1 
nhauser». - Aria «Martha». 

Orchestra: - 1º Preludio - - -•--- • • • •--­

«Lohengrin». - Ouverture 
«Se fora rei». - Fantasia 
«Pescadores de pero las>>. -
1° e 3° Preludio «Traviata » 
--:- Pizzicati «Bailado S y -
no•, etc. - Acto Variado. 

1\LUGJ\M,SE 

2 quartos e 1 sala na Praça 
14 de Dezembro, 10. - Salão 
Brasil. 

Tratar no mesmo numero. 

,,_._.._,..,_._.._ ....... -.-.-........... -.-.-.-. 

Trabalho~ lYPOUoPílÍ[Oi 
Na Redacção deste jornal 

Du_ma carta escripta p e I o 
festeJado v1oloncellista Eurico 
Costa, com reférencia ao ulti­
mo concerto do maestro Smi­
do, destacamos estes dois tre­
<:hos : 

" ... d~sejo renovar aqui os A IRONIA é uma forma 
m~us ~tnceros applausos pela de sinceridade. 
.ammaçao e interesse com que Paderewsky 

Resoluções 

. A Direct0ria do s C 1 su pela • . guas-
b 

' mawna de seus mem 
ros em reun· - · 7 d• 'ªº ord111aria de 
. o corrente, resolveu o se 

gu1nte : -
1ã0 

- Apl?rovar a acta da reu­
ni o anteno,; 

ci;º -· Conceder transferen­
.' para o quadro de contri-

Casa Lealdade 
Completo sortimento de liqui­

dos e comestíveis 

Bebidas 11acionues 

1\ntonio Nardelli 

RUA lUIZ DE Lll't\A, IZ•A 
NOVA IOUAS5U' • E. d-0 Riu 

TELEPH0NE, 103 . --~ .......... --
b.ul)nles, ~o socio athleta 0cta­
c1 io Acc1oly Amorim· 

3° ::- Appro_var a ~abella de Quereis f:er 
plantao da D1rectoria, relati-• • 
va ao corrente mez de junho; saude e vigor ? 
. 40 - Incluir no quadro so Ides a qualquer hora do dia to. 

c1a_l do clube, como contri-
buinte,~º sr. Alvaro de Mello mar o saboroso leite congelado 
Alves Filho; 

. 5° - Inaugurar na séde 50. 
c1rl (hoje, ás 19 hnra,;), o re-
trato do emi nente chefe do Es­
tado Novo, dr. fetulio Vargas; 

_ fio - !)esignar uma commis­
s~o chefiada pelo 20 vice-pre­
sidente, s r. Christolino Cha­
ves, afim de visitar o asso-
ciado José Marcellino dos San­
tos. que se acha enfermo; 

_7° -. Realizar, hoje, uma do­
m1ngue1ra. 

Nelson Marcos Belém 
1 o Secretario 

[até e Leite1ia f mtaleia 
e entrepouo ne leite 

Manteiga especial, Z50gs. HSOO 

á R. MARECHAL FLORIANO. 9 
TELEPH0NE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA JOUASSÚ 

----·••-•-·-.. -· -
O AMIGO JÁ PAGOU 

SUA ASSIGNATURA? 

__ ..._._ .............. v.-.-.-.-.-.-••••• -.._ •• ._..,.,,,,,,.. 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIAN0,378-N. IGU.\SSÚ :-------------=----___,....,... __ ,,__,_ ,,,,_ M-. ....... -• .....,_...,....,.._ 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

1 Te I. 2 S 2 

't:l'rl'-Y• .. •• .... ••••• .. •••• .. ••,l',I' ............................ •••••••••• .. •••• .. Y••.; 

Consultas diarias da:. 8 as 11 da manhii 

\ 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio : R. Mare~hal Floriano, za52 .. sob. 
Res.: Travessa Mariano àe )Ioura, 3- N. lguassú 

TELF: PHONE, 88 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garnntia. · 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal FJ(lriano, 33•11 

{Em frente á Prefeitura) 
Nov Â IGUASSÚ E. DO RIO 

·------•-"' ------------------· 
A PEQUENINA 

Rua Marechal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova lguassú 

Moacyr & Filho 
Especializada em artigos de electricidade em geral ; 

Lustres ornatos e castiçaes. Grande stock de globos, 
zampad~s, fogareiros, ferros electricos, e muitas outras 
variedades. 

Secção de Papelaria : Especial~dade em artigos para 
escriptorio. Variado stock de papeis para carta e arti­
gas para -!tesentes. Maclzinas photographicas, ji/ms com 
revelação gratis, etc. 

Secção Escolar: Gra11de sortimento de livros, cader­
nos, e todo artigo para escola se encontra nesta casa. 

IMPORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
a chamados para qualquer defeito em installações de luz 
e torça. Trata-se tambem de qualquer installação nova 
de força e luz . 

.. 

• 



------------

-.· 4'.,. POR QUE? 
Friorento, cançado, aquelle 

garoto sentou -se á soleira de 
• um portal. 

~~'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~!!!!!!~~ Do farrapo de boné, saia 

deixa rebelde , de cabellos mui. --

1 

E. do Rc·o I N. SZI lhe , indisciplinada, uma ma~ 

1 
N. l•uaastí I DOMINGO, 12 DE JUNHO DE ICIJS -~~---------------- to negros " --.-= U n s molambos de roupa 

~::.iiiiiiiiiiJ.;;._,;iiiiiiiiii.6 .......................... ..---~~ _-=~-___,_,..,.._,...,...,.,.,...,..,._,__,...~._,,.,,,._,__,...~._,,.,,,...,._.7 cobria m- 1 he m u í to mal o cor. 
~~ ~~ po tiritante. 

O ideal que não 
alcanço 

Não ! Não se pode 
forçar a natureza. Ell-l 
tem o seu curso normal. 
E' loucura tentar desvia.-
la. 

Assim é a vida. 

••• 
Tenho um ideal. Todo 

de amor. Senão de per­
feição, pelo menos muito 
proximo da perfeição. 

Tenho tentado realiza­
lo. Para tanto hei amado. 
E amado muito. 

E no meu grande amor 
tento plasmar o ideal so­
nhado ... 

• • * 
- Qual a realidade ? 

lncompreendidv. Sim, te­
nho sido iucompreendido. 
Desprezado. 

Riem de mim, talvez ... 
E assim é-me a vida: 

trevas de dores com re­
lampag:os de esperanças ... 

~- * * 
Amar é ,·i•;cr, t• u,·i alhu ­

res. Eu digo: amar é sof­
frer.' Repito por certo, o 
que já tenham dito mui­
tos dos que amam. 

* * ,:-

o Neto órfão 
(Ddronte a lareira-· .ª vJ_v ó 

e o netinho estavam s1lenc10-
sos ... Depois o netinho, com.ª 
sua falinha débil, quebra o si­
lencio d,1 noite friorenta ... ) 

Vóvó, tão velhi11ha pareces estar ... 
Quantas vezes as roseiras floriram, 
Quanto.~ dentes já te cahiram 
Quautos Nataes viste passar? 

E vendo que a avó não respo1tdia, 
O neto ansioso proseguia: 

Por que vives a vida inteira 
Triste, assim, dessa maneira? 
Que te fizeram, vóvózinha ? 
Essa tristeza quem t' a deu ? 

I:::, apenas acariciando do nido a cabecinha, 
A pobre velhinha não respondeu ... 

LEONIDAS BASTOS 

• •• 
O { h os ~a~el ico~. olhando 

muito as vitrinas 1\lum1nada, 
de uma confeita ria . 

.•. dissi::ram-lhe, um dia, que 
em tempos idos andára pelo 
mundo um Homem que era to. 
do bondade e meiguice (tão 
bom, tão meigo, tão santo, que 
foi crudficado pela m'lldade 
dos c.utros homens) ... 

Elle queria muito os peque­
ninos! 

· E o pequeno lembrou-se 
por que, afinal, não lhe lõra 
dado viver naquelles tempos? 
- (Da U. j. B.) 

S l L P E 

---- -• •-----

Oine Verde 

Hoje - Boca Larga, na. 
alta comedia : «O Rei sem 
corôa», e a continuação 
do filme em séries : cRa­
dio Patrulha». 

~~~~~~ Amanhã e terça-feira -
Mas não o alcanço nun- dôr? Aun Ovorak e Preston 

ca. E' a minha sorte. Foster no drama: âata· 
Talvez porque o tenha Amo-o ainda assim, com llidade~>. 

collocado alto de mais, mais ardor ... para a vida 
O certo é que elle é a ou para a morte. JV\NYYYYY,1\/',NV',/V',,"l/'rNw 

razão de minha vida e 6 6 938 
por elk, o meu espirito - - · le, amigo já pagou a 
trabalha numa constante TITO A. DUI\ll\I AS sua assignatura? 
e intensa lida. 

to ~â~n~~
stt;et:1.ªiºrn~r;~ SEDAS ... SEDAS .. . 
* '~. * •iv ... •.•• .. ••••~N ... 'VV'J". .. -.-.•hv ... -.-..................... ~ 

Como eu amo o meu soffro por esse amor... 1 
ideal! Q, u e importa a minha 1 :,-

~ -.••••••••._... .... ._._._._._._._._._._ •• .._ •••• ••••-------.-W-..-.---l'V"\J'\,.W~•-----•J"- :-

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA OE.RAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente: ') ás 11 

UNICO CONSUL TORIO : '\ R E S l D E N C l A : 
Rua Marechal Flariano , 13 \ Rua Sebasti~cde Lacerda,71 

10 andar l K 11 
· TELEPliONE,33 

A TTENDE A QUALQUER HORA 

~---------------------.....! 

2 

A.' IMPERIAL 
Vende mais barato, mesmo com prejuízo 

Rua M arechal Floriano, 392 
TELBVBf'NE, H - N6V1\ IGUASSÚ 

Calçados, chapéus e perfumarias por todo preço 

Só na A' IMPERIAL. 
VER P ARA ORE R 

• 
.i ,_____~~-~---------~-------------....~~-~--~~-,~---~ --~~--

• 


